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MOÇÃO B 

Professores na luta contra o empobrecimento, contra a destruição 
da Escola Pública e do País 

Por um Portugal com Futuro! 

Considerando que: 

● O governo PSD/CDS, com o beneplácito do senhor Presidente da República, 
continua a concretização de um meticuloso programa de destruição do tecido 
económico e social do País e de subjugação aos grandes grupos económicos, 

● O governo PSD/CDS elegeu os trabalhadores em geral e em particular os da 
Administração Pública, com os professores à cabeça, para bodes expiatórios de 
uma crise criada pela agiotagem financeira, 

● O governo PSD/CDS acaba de apresentar o OE2014, que mais não é do que um 
OE de cortes cegos, de miséria, de empobrecimento do País, que continua o 
ataque à Constituição e a destruição dos valores de Abril que ela consigna, 

● O OE2014 é profundamente desigual, cruel e brutal, que centra mais de 80% 
dos cortes na função pública, reformados, educação e saúde e unicamente 4% 
na banca, petrolíferas e redes de energia, 

● Os cortes salariais e nas pensões, o aumento dos descontos para a ADSE, o 
aumento do horário para 40 horas, o agravamento do IRS pela não actualização 
dos escalões e deduções à inflação, a não renovação dos contratos a termo 
resolutivo inscritos no OE2014 são a prova clara da matriz ideológica do governo 
PSD/CDS, 

Considerando que, apesar das condições cada vez mais difíceis das famílias 
portuguesas, a receita continua a mesma, mas os resultados são: 

► Uma taxa de desemprego cada vez maior 

► Uma dívida pública que atingiu um valor máximo histórico 

► Um défice colossal que quase não baixa, 0,6% de 6,4% para 5,8% em 2013, para 
uns inatingíveis 4% em 2014 

► Os mesmos de sempre, os trabalhadores, a função pública em especial a 
suportar a brutalidade dos sacrifícios 

► Uma economia que não cresce mantendo-se o País em recessão 

Considerando ainda que, na Educação a destruição da Escola Pública e sua 
privatização e a desvalorização e descaracterização da função docente continuam 
em marcha com: 

● O aumento do número de alunos por turma 

● O despedimento massivo de professores 

● O inglês que é não é 

● A retirada de apoios aos alunos com NEE 
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● Um concurso e uma colocação de professores incompetente que ainda mantém 
alunos sem aulas 

● A introdução de uma ridícula e anacrónica prova de acesso para os professores 

● A institucionalização dos horários zero e da mobilidade especial 

● A introdução do cheque-ensino e da famigerada liberdade de escolha 

● O corte de 487 milhões de euros no OE2014 face ao ORetificativo de 2013 

A Assembleia Geral de Sócios reunida em 21 de Outubro de 2013 decide: 

1. Aderir à Greve convocada pelos sindicatos da Função Pública, Frente Comum e 
STE, para o dia 8 de Novembro 

2.  Aprovar um voto de total rejeição do OE inconstitucional, de miséria e 
empobrecimento do País para 2014 

3.  Mobilizar os professores e os educadores para uma forte participação na jornada 
de luta 

4  Promover uma ampla acção de sensibilização, informação e esclarecimento quer 
pela realização de reuniões ou sessões de trabalho nas escolas, quer pelo 
recurso a outros meios de mobilização e divulgação (cartazes, tarjetas, etc.) 

5  Apelar aos professores e educadores que se organizem nas escolas (comissões de 
greve, piquetes) para, juntamente com os restantes trabalhadores da 
comunidade educativa concretizarem com sucesso a sua participação na Greve 

6  Exortar os professores e educadores a fazerem desta Greve um momento de 
defesa da sua dignidade, da sua profissão e da Escola Pública 

7  Manifestarem a sua disponibilidade para o prosseguimento da luta, associando-
se e apoiando as formas de luta de outros sectores da Educação e da 
Administração Pública, quer no quadro do movimento sindical unitário, quer na 
convergência com outras organizações sindicais como reforço da unidade na 
acção pela demissão do actual governo e pela criação de condições para uma 
mudança profunda de políticas 

8  Convocar uma Assembleia de Delegados Sindicais, se possível ainda no 1º 
Período para balanço da Greve de 8 de Novembro e perspectivar o 
prosseguimento da luta 
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